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Cara população, 

  

Este é um livro que vocês [devem] usar muitas e muitas vezes 

em seus estudos de tradição. [É nossa] cultura de Ontem, e 

de Hoje, mostrada em palavras portuguesas,  

 

Koko Tavi 
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Escrever e Curar as Feridas:  

minha vida e a de meu avô Koko Tavi 
 

Eu sou Gildo Firmino Nunes, um Galibi Marworno nascido em 07 de junho de 

1989, na margem do alto rio Uaçá, na comunidade de Kumarumã. Sou filho de Dervaldo 

Nunes e Gercina Narciso, mas fui criado pelos meus avós. Fui tomado como filho por 

meus avós desde pequeno. Por ter sido criado por eles e ter muita amizade eu quero 

muito contar a história dele, o meu avô, o muchê Koko Tavi, que é conhecido em 

português como o senhor Manoel Firmino. É uma história de muito trabalho, de muito 

cuidado com a família e a comunidade e no final, uma história que alguém pode achar 

triste. Esse é o ponto. Essa história me faz ter uma revolta dentro de mim, por isso eu 

quero contá-la. 

No ano de 2008, quando eu tinha 19 anos de idade, tive de ir embora do 

Kumarumã com meu avô e minha avó, para morarmos na cidade de Oiapoque. Nós não 

fomos embora por vontade de meus avós, mas por causa de uma briga que aconteceu 

entre o meu povo. Foi lá na cidade de Oiapoque onde alguns anos depois consegui 

concluir o ensino médio, na Escola Estadual Joaquim Nabuco. No ano de 2013 eu voltei 

para a escola Joaquim Nabuco determinado a terminar meus estudos. Depois de dois 

anos de estudo, em 2014, consegui terminar o ensino médio.  

Fiquei mais alguns anos sem estudar até que em 2019 consegui aprovação no 

vestibular indígena da Universidade Federal do Amapá, no Campus Binacional de 

Oiapoque. Ali iniciei meu curso superior em Licenciatura Intercultural Indígena. Desde 

as primeiras aulas eu fiquei com a ideia na cabeça de contar a história do meu avô nos 

meus trabalhos de universidade, até que um dia, eu e meu primo, Elson Galiby fomos 

falar com o professor Ramiro, um parnãnzão da universidade. Esse professor depois foi 

estudar fora, mas desde esse tempo nós continuamos com a ideia do livro de meu avô, o 

muchê Koko Tavi, porque eu preciso registrar essas histórias em português.  

O meu avô deixou muitas histórias gravadas na minha memória e também 

deixou muitas histórias registradas nos papéis, cartas, fotos e registros dos trabalhos 

dele. Por isso eu acho que a minha ideia é a mesma dele, de contar as histórias do nosso 

povo Galibi Marworno, do passado e do presente. Meu avô Koko Tavi dedicou toda a 

vida dele aos trabalhos de desenvolvimentos dos indígenas do território Uaçá, mas no 

final da vida ele foi expulso da aldeia pelo seu próprio povo. Foi por isso que nós viemos 
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morar no Oiapoque. Meu avô não veio embora porque quis, mas porque a inveja e a 

confusão não deixou que ele pudesse terminar sua vida no lugar onde gostava.  

Isso fez de mim uma pessoa muito revoltada.  

Eu nunca aceitei isso e já briguei muito por causa disso.  

Meu avô era uma pessoa que cuidava da educação e da saúde de seu povo. O 

pessoal do SPI achava que ele era auxiliar de enfermagem, mas na verdade meu avô era 

o curador do Kumarumã. Ele quem conhecia nossa medicina tradicional. Todos o 

procuravam porque ele conhecia as raízes certas para cada uma das doenças dos 

indígenas. Além disso, ele também sabia como usar os remédios dos brancos do posto de 

saúde, porque ele foi em Belém estudar para isso. Com toda a vida dedicada a nossa 

saúde, no final meu avô foi culpado por uma doença que surgiu na aldeia. Uma doença 

que deixava as moças doidas, esquecidas, violentas, falando coisas que ninguém 

entendia. Essa foi uma época muito ruim no Kumarumã porque ninguém dormia direito. 

Tinham que ficar acordados vigiando as moças para que elas não corressem e se 

machucassem. Aquilo era uma doença espiritual e ninguém sabia como fazer passar. Por 

ser o enfermeiro e curador da comunidade ele foi culpado pela doença das moças, então 

meu avô Koko Tavi foi culpado pelo que estava acontecendo.  

A nossa própria população deu porrada em meu avô, bateram com um pau em 

meu avô e depois botaram fogo na nossa casa. Não fomos queimados vivos porque 

algumas pessoas ajudaram a gente a fugir. Por isso nós fomos embora do Kumarumã 

para a cidade, somente com a roupa de nosso corpo. Os nossos parentes da Guiana 

Francesa nos ajudaram a conseguir uma nova vida em Oiapoque. Eu nunca voltei na 

aldeia e tenho muita raiva dos parentes que fizeram isso com o meu avô Koko Tavi. Ele 

foi um homem bom, que sempre quis o desenvolvimento do seu povo e não tinha culpa da 

doença que apareceu nas moças. Essa injustiça eu nunca esqueço. Tenho muita raiva e 

muito trauma. Nunca mais voltei na minha terra. 

Então eu quero contar às histórias que o meu avô Koko Tavi deixou registradas 

para mim no papel. Ele morreu na cidade do Oiapoque sem nunca voltar na aldeia. 

Morreu sempre cuidando de seus cadernos e livros, onde ele anotava muitas coisas 

importantes da época do SPI/FUNAI e da história dos Galibi no Uaçá. Hoje eu tenho 

minha família e meu estudo aqui no Oiapoque, mas nunca fiquei esquecido da minha 

revolta.  
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Escrevo para curar essas feridas de revolta e espero que todos entendam a 

minha necessidade de registrar as histórias de meu avô. Um dia eu quero voltar na minha 

aldeia e esquecer essa revolta. 

 

Gildo Firmino Nunes 
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Guerras Mundiais em versão Galibi Marworno:  

da arte de escutar os mortos com os olhos1 

 

Escutar os mortos com os olhos. Várias sombras passaram nas 

minhas palavras, lembrando por essa presença a tristeza que 

nos dá sua ausência. 

(CHARTIER, 2010, p. 29) 

 

Caríssima leitora e caríssimo leitor, esta obra é antes de tudo, um compromisso, 

um convite à divulgação e partilha do conhecimento encontrado entre as folhas soltas e 

os arquivos pessoais produzidos por um escritor indígena chamado Koko Tavi, notória 

liderança indígena do alto rio Uaçá, no norte do Amapá. Homem cuja a vida, produção 

mnemônica e literária se relacionam com diferentes eventos do século XX. No presente, 

quando estas letras se espraiam pelo desenho plano destas páginas, Koko Tavi já não 

mais divide conosco os raios do sol, como um dia o fizera. Tavi é agora parte das 

maretas, os “dentes de água” do rio Uaçá. Gostamos de pensar que ele repousa nos 

ventos e ecoa nos cantos dos pássaros de seu território ancestral. Desse modo, o encontro 

com os manuscritos do muchê2 Koko Tavi emociona, inspira e faz com que brancos 

lusófonos busquem meios para traduzir esse encontro. E assim, os nossos referenciais 

revelam sua face cartesiana e caminham em direção ao que nos é conhecido, tangível e 

inspiram a pensar na prática de análise textual como proposta por Roger Chartier, 

ilustrada em expressão emprestada de Francisco de Quevedo (1995), como um exercício 

de “escutar os mortos com os olhos” (CHARTIER, 2010, p. 29) e por nós entendida como 

a responsabilidade sensível de lidar com o legado escrito por aqueles que não mais se 

encontram entre os vivos. 

Em que pese o contraste existente entre a realidade literária que foi interesse 

desse historiador e a que aqui nos dedicamos, ressaltamos que recorremos à sua 

contribuição em razão de dois pontos, que nos parecem significativos. No primeiro ponto, 

esclarecemos que a proposta de Chartier nos insta a refletir acerca das diferentes 

                                                           
1 Versão adaptada do artigo “Memórias de Koko Tavi: Apontamentos Sobre Saúde, Colonização Religiosa 

e Sofrimento Mental Entre o Povo Galibi Marworno” (2022), publicado na Revista Relegens Thréskeia. 
2 Termo regional emprestado do Kheuól (língua afro-indígena do Baixo Oiapoque), que significa 

literalmente “senhor”, guardando, da perspectiva indígena, o sentido de uma etiqueta de tratamento digna 

e respeitosa. Da perspectiva de parte da população não indígena no município de Oiapoque, (muchê para 

homens e muchêzinha para mulheres), trata-se de designações racistas e pejorativas, apontadas para 

referir pessoas indígenas de diferentes povos. 
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nuances que envolvem a autoridade sobre a cultura escrita3, propiciando-nos o preciso 

destaque ao o que representa o processo de apropriação da cultura de códigos gráficos 

lusófonos – a chamada cultura letrada brasileira – empreendida por uma pessoa 

indígena que, em tal condição, esteve historicamente coagida a ocupar posições e 

funções sociais que a marginalizaram ou que não proporcionaram às suas próprias 

formas de comunicação uma relação simétrica. 

Por tais fins, podemos inferir que a tomada dos códigos gráficos lusófonos feita 

por Koko Tavi, surge como uma tática de resistência, um brado escrito, que a partir de 

sua ação dispõe agora, mesmo após o falecimento do autor, de um potencial para 

promover uma certa subversão. Entenda-se que esta subversão não é instantânea, não 

está pronta, não é óbvia ou está acabada, mas é uma subversão a ser conquistada 

conforme os seus escritos, os seus relatos e as suas experiências ingressarem em espaços 

outrora inacessíveis. E isso nos conduz ao segundo ponto inspirativo, aflorado diante do 

encontro com os saberes e narrares do Senhor Tavi e a exigência de aplicar-lhe um olhar 

atento para a experiência registrada em seus manuscritos, identificando aspectos 

sincrônicos particulares de sua elaboração, na busca por garantir o ressoar de sons e 

afinidades com experiências outras, na intenção de propiciar reflexões diacrônicas a 

partir de seu relato, o que é, para Chartier, “escutar com os olhos”. 

Se é fato que não há como tratar o achado das memórias de Koko Tavi apartado 

de seu caráter peculiar, contudo, faz-se necessário ressaltar que tais representações 

escritas na língua do colonizador não se constituem inéditas na América indígena e, na 

verdade, este acervo se soma a um conjunto literário importante, pois como argumenta 

Eduardo Santos (2007), muitas pessoas, sobretudo aquelas que descendem das 

lideranças e elites indígenas, historicamente “[u]tilizaram a escrita alfabética de 

maneira relativamente autônoma [das instituições coloniais] para produzir textos 

próprios ou para transcrever antigos relatos e registros nativos” (SANTOS, 2007, p. 02). 

A esse respeito, nossa busca por experiências afins guiou-nos à obra de Mary Louise 

Pratt, “Os Olhos do Império” (1999), que apresenta, entre outros assuntos, o modelo 

explicativo das zonas de contato, apresentando-o como espaços sociais simbólicos 

marcados pelo confronto, atrito e embate entre as culturas, sobretudo aquelas marcadas 

                                                           
3 Diz o estudioso sobre a necessidade de “[...] estudar como historiador os enfrentamentos entre o poder 

estabelecido pelos poderosos sobre a escrita e o poder que sua aquisição confere aos mais fracos [...]” 

(CHARTIER, 2010, p. 23) 
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pelo descompasso abissal nas relações de poder, como no caso da carta de Guaman 

Poma de Ayala (PRATT, 1999, p. 27). 

Porém, a potência dialógica encontrada nos escritos de Mary Louise Pratt, não 

se encerra apenas na possibilidade de dar nome ao evento situacional que faz aflorar as 

diferenças, mas alcança também a observação de ações subversivas empreendidas por 

sujeitos em condição de desvantagem em meio a tais relações, ao que a autora 

compreende como um produto artístico, artes criadas na e pela zona de contato, 

produções construídas nesse contexto e elaboradas pela subversão de produtos da 

cultura dominante em favor da causa subalternizada, construídas pela apropriação 

seletiva e adaptativa das peças do repertório representacional hegemônico como 

ferramenta de combate pelas vias representacionais (PRATT, 1991, p. 36). 

Isto posto, pontuamos que as letras produzidas e demarcadas pelo autor 

Marworno são por nós consideradas como artes produzidas em zona de contato, como 

fontes históricas-mnemônicas nativas ou, em outros termos, como a perspectiva 

efetivamente indígena (BELTRÃO; LOPES, 2017), no imaginar, no mediar e traduzir 

para a nossa cultura e transpor ao papel outras histórias, ou histórias-outras. Vale dizer 

também que dentre o consolidado de documentos pessoais, recibos, fotos e papéis soltos 

que chegaram a nossas mãos por meio da família do autor – em plena pandemia do 

SARS-COVID – constavam os dois cadernos manuscritos que Koko Tavi denominou a 

“História dos Galibi Marworno do Rio Uaçá: no passado de ontem – no presente de 

hoje” que, acreditamos, após transcrição, consolida-se como o legado desse homem-

memória pronto a alcançar novos lugares e diferentes possibilidades de leitura. 

A obra reúne apenas uma porção do conjunto de fontes e saberes de Koko Tavi. 

Intuímos que há muito a ser conhecido, quando permitido e consentido por seus 

familiares. Pelo o que depreendemos das conversas junto aos parentes do falecido 

escritor/memorialista, o restante do conjunto documental é formado por arquivos 

cuidadosamente (re)construídos na última fase de vida do muchê Tavi, (Manoel Firmino), 

atitude necessária pois grande parte de seu patrimônio e arquivos pessoais foram 

perdidos em um incêndio doloso, provocado em sua antiga casa, na aldeia Kumarumã 

(Terra Indígena Uaçá), em um evento que resultou de uma suposta troca de agressões 

xamânicas, das quais o nosso autor foi acusado como o causador.  

No que diz respeito a tais cadernos manuscritos, estes denotam um ensaio 

autobiográfico realizado por um indígena e que parecem convidar a História, enquanto 

epistemologia referendada pela cultura letrada ocidental para o escrutínio do passado, 
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a curvar-se ante “[a]s exigências da memória, necessárias para curar as infinitas feridas 

(...) ao mesmo tempo, [em que] reafirma [sua] especificidade [como] regime de 

conhecimento” (CHARTIER, 2010, p. 11). Ainda sob nossa perspectiva, o texto que se 

apresenta deve ser notado como uma obra compulsada ao longo de uma vida e que busca 

preencher uma infinidade de eventos ocorridos no breve século XX que, igualmente, pode 

remeter à tensão existente entre a História Indígena proposta nos próprios termos 

(BELTRÃO; LOPES, 2017) e a História do Indigenismo, como referendada pela 

literatura antropológica (PACHECO DE OLIVEIRA, 2016) e abordada ao longo da tese 

“De Colonialismos e Memórias Sitiadas: história, antropofagia e tecnologia bélica nas 

guerras guianenses” (BATISTA, 2023). 

Tornando a falar sobre o trato documental, ele demonstrou que os registros 

originais acompanharam a trajetória de seu autor, experimentando mudanças de estilo 

e grafia, o que nos parece falar também sobre o nível de intimidade do escritor com a 

língua portuguesa, na mesma medida em que alguns cacoetes e vocábulos4 que se 

repetem, denunciam uma construção textual de alguém familiarizado com os registros e 

relatórios tão próprios aos servidores do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) e Fundação 

Nacional do Índio (FUNAI) da época. Eis aí, novamente, a face de uma arte em zona de 

contato, ressaltando um complexo e ambíguo diálogo, mediado entre as culturas 

indígena e indigenista. 

E eis que entre tais achados documentais emerge um registro autobiográfico do 

Senhor Tavi, que abriga algum sentido para a cisão entre ele e seu povo, desenrolado em 

um episódio ocorrido na comunidade de Kumarumã (Terra Indígena Uaçá / Oiapoque / 

Brasil), quando aquele lugar esteve envolvido em uma modalidade de distúrbio 

comportamental de fundo psíquico, experimentada especificamente por seus jovens, 

assim, importa saber como os saberes indígenas interpretam essa anomalia, descrita pelo 

autor como um tipo de “doença dos nervos” 5. A menção sobre a dita patologia é 

importante para a compreensão do manuscrito indígena. Isso porque, em vida, Koko Tavi 

acabou sendo culpado pelo fenômeno que acometia as pessoas jovens entre o seu povo, 

visto ser ele um reconhecido curador que não pôde lidar com o distúrbio. Aparentemente, 

                                                           
4 Por cacoetes e linguagem própria ao indigenismo militarizado nos referimos a termos como 

“população”, frequentemente repetido nos manuscritos de Koko Tavi, além de seu hábito em marcar seus 

arquivos com carimbo e CPF próprio. 
5 Terminologia usada no presente para referir o fenômeno ou “doença” que se manifesta ciclicamente em 

jovens na região do Uaçá, conforme ouvi de diferentes pessoas pertencentes aos povos Galibi Marworno 

e Karipuna. 
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isso o teria exposto ao descrédito e ao degredo na cidade dos brancos-parnãn e, no limite, 

criado as condições para a empreitada de produção do manuscrito. 

E assim nasceu o conteúdo do manuscrito intitulado por Koko Tavi como a 

História dos Galibi Marworno do Rio Uaçá, obra compulsada ao longo de uma vida que 

perpassa toda a segunda metade do breve século XX.6 O texto originário que segue 

remete a diferentes categorias de tensão entre colonizadores e colonizados, cujo eixo 

ameríndio parte da premissa de que o estado de guerra e desequilíbrio que vivenciamos 

na vida cotidiana, encontra seu lastro e explicação no desequilíbrio e beligerância 

manifesta no mundo espiritual (BATISTA, 2020), entendimento que aproxima distintas 

cosmologias de coletivos Caribe e Aruaque, atualmente territorializados na região do 

Cabo Orange – povos que constituem parte do mosaico multiétnico daquela fronteira 

guianêza.  

Tomados em sua completude, quer nos parecer que os textos apontam para a 

aquisição da lecto-escrita como uma faculdade que confere aos povos subalternizados a 

possibilidade de retomar e/ou recontar sua própria história, além de conferir-lhes o 

poder de descrever o outro a partir de um suporte de saber particular. A ambivalência 

desse processo é demasiada interessante para a reflexão antropológica, pois permite um 

vislumbre de como pessoas etnicamente diferenciadas desmontam, crioulizam e 

ressignificam as ferramentas do colonialismo, acionando-as em proveito da própria 

reafirmação étnica. Um olhar cuidadoso sobre os manuscritos permite-nos, ainda, 

perceber a dinâmica em curso de uma memória indígena, em princípio sem 

representação escrita, e o paciente trabalho de um homem-memória guianense que 

transforma a si mesmo em livro, a fim de resguardar sua memória e a História de seu 

povo. 

Para a região do Baixo rio Oiapoque, hodierna fronteira franco-brasileira, 

permitimo-nos a generalização de que as identidades de homens e mulheres uaçauáras7 

são complexas e multifacetadas, completamente adaptadas a condição multiétnica e 

transfronteiriça das/nas territorialidades em que movimentam. É por isso que se engana 

quem supõe a inadequação dos sistemas sociológicos indígenas em lidar com os 

colonialismos advindos de diferentes nações e agências. E a história pessoal do muchê 

                                                           
6 Segundo os registros notariais da margem brasileira, o Senhor Koko Tavi (Manoel Firmino) nasceu em 

01 de junho de 1953 e faleceu em 23 de junho de 2016, aos 63 anos de idade, na cidade de 

Oiapoque/AP/Brasil. 
7 Palavra correspondente ao gentílico para os habitantes do Território Indígena Uaçá/Amapá/Brasil. 

Tomada do nheengatu, a palavra pode ser traduzida como “os originários, os nascidos no Uaçá”. 
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Tavi é exemplar nesse aspecto, pois demonstra em sua prática como pessoas indígenas – 

desde sempre habituadas à convivência em fronteiras físicas e epistêmicas, zonas de 

contato difusas e instáveis –, elaboram soluções próprias para movimentar-se na 

história, acionando diferentes identidades e engendrando criativas formas de resistência. 

Passado o nosso primeiro impacto com a densidade e a durabilidade dos 

manuscritos, reunimos pesquisadores e pesquisadoras dispostos a empreitada de tornar 

acessível a história e a memória do sábio indígena, realizado por meio da presente 

publicação. Desde o início, assaltaram-nos as dúvidas sobre qual seria o formato ideal 

para a publicação e, sabendo que livros e impressos são, antes que o produto de um 

autor, o resultado de uma multiplicidade de operações, decisões e interferências técnicas 

e ideológicas, nossa decisão primeira foi a de interferir o mínimo possível no texto, 

admitindo-se, porém, que a interferência é inerente ao processo de transcrição e 

publicação. 

Atentos à crítica de Chartier (2010), de que não são “anjos” os que produzem 

os livros, gastamos anos negociando o “como fazer”, questionando quais opções 

poderiam ser classificadas como o procedimento mais acertado, tendo em vista a 

integridade da memória do autor e as etiquetas internas do povo Galibi Marworno em 

relação a sua memória e história. Nesse caminho, enfrentamos dúvidas sobre os 

procedimentos quanto a supressão e/ou complementação de frases8 e palavras cujo 

sentido não se podia alcançar, quer pelo estilo gráfico, quer pelo desgaste e as 

intempéries que se encarregaram de engolir palavras e fragmentos do texto, mas não nos 

furtamos de auxiliar o leitor e indicar através de colchetes a inserção e/ou 

complementação de termos. 

Diante do apresentado, concluímos assinalando que essas decisões foram 

partilhadas pelas mentes, mãos e esforços de investigadores indígenas e não indígenas. 

Pessoas que utilizaram a internet para trocar correspondências e mergulhar juntas no 

trabalho de transcrever as narrativas escritas pelo Senhor Tavi, pretendendo garantir 

condições para amplificar estas perspectivas-outras do tido e do vivido, promovendo a 

luta contra uma história única.  

Que soprem as palavras de Koko Tavi ...  

                                                           
8 O que estamos considerando como interferências mínimas trata da correção de informações desconexas 

entre o texto e seu sumário, além da inserção entre colchetes [ ] de palavras e sufixos obliterados pelo 

tempo, quando estes tornam-se indispensáveis para a compreensão da mensagem. Além disso, recorremos 

a inserção de palavras inteiras, quando no original a palavra estava parcialmente grafada. 
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Ramiro Esdras Carneiro Batista 

& Daniel da Silva Miranda 
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Figura 1: Muchê Koko Tavi 

 

Fonte: acervo de família 
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Fragmento de autobiografia do Muchê Koko Tavi 

(Senhor Manoel Firmino) 

 

[Eu], Senho[r] Manoel Firmino, sou nascido na Aldeia Santa Maria [dos 

Galibis], no dia 01 de junho de 1953, [fui] batizado em 1954, no Rio Uaçá, Etnia Galibi 

Marworno, registro 1271-959. [Meu] pai é José dos Santos Fernando e minha mãe, 

Maria dos Santos, naturais do Amapá, município [de] Oiapoque. 

[Em] 1959, com meu[s] 07 ano de idade, f[u]i matriculado na escola de ensino 

primario, cata[ndo] ABC, repeti 3 anos de cata[ção] de ABC, com palmatória na mão[.] 

Em 1967, conclui o meu 4º serie completo, na escola  A. Gp. de Kumaruma, [aí] parei de 

estuda[r] pois não tinha escola Fundamental. [Em] 1967 eu tinha 15 anos de idade, 

começ[ei] trabalhar em agricultura, em roça, em plantil, pescava e caçava. Em 1972, 

com meus 23 ano[s] de idade, começ[ei] trabalha na educação como voluntario, na 

m[inha] aldeia Kumaruma, onde sou nascido. Criei, estud[ei], caz[ei]-me no meu lugar 

legitimo.  

 De 1970 a 1971, come[çei] trabalha na Enfermagem, com medicamento 

estrangeiros, em pratica, com um senhor Enfermeiro paraençe que chamava Raimundo, 

atraves [de] projeto do senho[r] Padre Nelho. [Ele] vinha trazer essas medicamentos da 

capital [da] Italia, dôava para cada [uma] das aldeias, kumaruma, Urukawar, naquela 

época não tinha Medico, não tinha Enfermeiro, não tinha medicamento.  

Usava[mos] medicamentos cazeiros e dos matos, como casca de manga com 

casca de taperebar, folhas de limaozinho com sipó do matos, com óleo de tukumã, com 

óleo de Andiroba, com óleo de meu, com casca de caju, etc. Quando o senhor Padre 

Nelho chegou na Aldeia, viu a situação das Aldeias, estava muito precário [em] tudo. 

[Em] 1970, o senho[r] Padre Nelho reuniu as populações [todos] juntos, com o cacique 

Floriano Macial. [Ele] disse na reunião: vou viajá para e Italia e levar esses 

conhecimentos, [a] falta de medicamentos para os indios de Oiapoque, Galibi 

Marworno. Disse [que] os indios de Oiapoque esta sofrendo sem medicamento, fa[zendo] 

tratamento com remedios cazeiros. [O] Senho[r] Padre Nelho, anot[ou] o nome desse[s] 

remedios cazeiros, [disse] esta aquir na historia levar para aprovar, que os indios 

fa[zem] tratamento com remedio cazeiro dos matos. Aprovado, disse o Padre Neelho, o 

remedio do mato é o maio remedio do mundo.  

 [No] dia 10 de Fevereiro de 1970, viajou  o senho[r] Padre Neelho, para a capital 

da Italia, chegou a Oiapoque [de volta] em 07 de Abril de 1970, com medicamentos, com 

aparelhos, de imjeção, com aparelhos de curativo, com aparelhos [de] termometros, com 

aparelho [de] pulsação, com aparelho de 20 ml, indovenoso, com aparelho de sutura, 

interno, externo, com aparelho de baras, foi da cidade de Oiapoque com esses 

medicamentos para as Aldeias. Entreg[ou] para o Cacique Floriano Macial na Aldeia 

Kumaruma.  

 Dia 12 de Maio de 1970 foi senhor Padre Neelho na aldeia Kumarumã, com 

equipa[mentos] de material de enfermagem, nessa época não tinha enfermeiros, não 

tinha enfermarias, na mesmo ocasião o cacique Floriano Macial reuniu as populações  
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para da[r]  sua contribuição, de uma casinha de madeiras feita através [de] mutirão, a 

emfermaria de kumarumã. 

 [Depois] chegou um enfermeiro paraence, senho[r] Raimundinho, em [um] dia  

de junho na Aldeia Kumarumã. [Isso foi em] 1970, juntamente com o senho[r] Padre 

Neelho. [Chegaram] as 3:00 hs da tarde, do dia 06 de junho de 1970. As 8:00 hs da 

manha desse dia, o cacique Floriano Macial reuniu a população, junto com senho[r] 

Padre Neelho, e com o senho[r] enfermeiro Raimundo. Apresent[aram] nossas 

enfermarias de kumarumã, os medicamentos, os equipados de material de enfermagem 

para a população.  

 Nessa reunião, o cacique Floriano Macial e o senho[r] Padre Neelho, disse para 

as população, nois precisa de um filho do nosso lugar, um indio Galibi Marworno que já 

tem 4º serie completa, para trabalhar e estagiar, com o senho[r] enfermeiro Raimundo 

(que veio preparado para trabalhar, para ensinar um indio na enfermagem). Nessa 

mesma ocasião, o senho[r] cacique Floriano Macial, o senho[r] padre Nelho, e o 

delegado Raimundo Geronimo, me apresenta[ram] perante a população da Aldeia 

Kumarumã  (eu era o aluno Manoel Firmino. Era um sabado).  

 Dia 08 de junho de 1970, uma segunda feira, me apresent[ei] na enfermaria de 

Kumarumã, pela parte da manha. Nesta data eu, Manoel Firmino, começ[ei] trabalhar, 

aprender,  na enfermagem junto ao senho[r] enfermeiro Raimundo, áte 1971. [Em] 1972 

eu trabalhava na função de educa[dor] voluntario, na escola [de] alfabetização 

MOBRAL, e monito[r] de Saúde. [E]m 1973, o senho[r] enfermeiro Raimundo viajou a 

Belém/PA. No dia 08 de Março ele [foi] fazer tratamento, com problema de alergia. Nesta 

data começ[ei] trabalhar sozinho na enfermagem de Kumarumã, trabalhava de graça de 

bôa vontade, com todo o meu coração, através de saúde da população indígena Galibi 

Marworno.  

 [No] dia 20/07/1973, eu fui para Crevelandia do Norte, eu fui estagiar, fiquei no 

Oiapoque, particip[ei] do curso de com[uni]tarista, durante 15 dia na paroquia de 

Oiapoque. [Em] um dia de Agosto voltamos para Aldeia Kumarumã, continu[ei] 

trabalhar na enfermagem, na escola de cataqueze e comentarista, ensaiava as crianças 

(sabado as 8:00 hs as 10: hs da manha com jovem, as 3:00 hs, as 5:00 hs, da tarde, 

domingo culto com os adultos). Na Igreja Catolica, na Aldeia Kumarumã, em 1976, no 

dia 1º de julho, [assumi] minhas funções de Atendente Plural Polivalente na Aldeia 

Kumaruma. Em 1979, fui faze[r] um curso de emfermagem em Belém/PA.  

[Em] 1980, fiz casamentos no porto da FUNAI, em kumarumã, com 5 anos de 

enfermagem. Nesta data par[ei] de trabalhar na enfermagem na Aldeia Kumarumã. [Em] 

1981, continu[ei] novamente, trabalha[ndo] na m[inha] profissão, emfermagem, 1982 a 

1983, a 1984. Parei de trabalhar com 9 anos de enfermagem, desisti devido a falta de 

contratação.  

 [Em] 1992, com meus 39 [anos] de idade [estava] sem estuda[r]. No anos de 

1993, começ[ei] estudar em escola supletiva fundamental. [Em] 1996, conclui a 8º serie 

completa. [Em] 1997, estud[ei] na escola do Projeto Turé, por 2 anos. Faltava um ano 

para termina[r] o  PROGRAMA DO PROJETO TURÉ. Os alunos desistiram e nessa 

época era professor o Paulo, que lecionava na Aldeia Kumarumã.  
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 Os alunos reclam[aram] deste programa Projeto turé, pois [disseram] que não 

vale, não é reconhecido la fora no NC. Não é reconhecido na faculdade, em vestibular, 

em concurso, em áreas de trabalhos diverças, [aí] parou, cancelou [o projeto] na mesma 

data, 25. 06. 1997. Parou tudo, [ficaram] 2 anos sem estudar. No ano 2000, chegou 

ensino medio modular, de 1º 2º 3º anos. Começamos a estudar novamente, [eu] com 

minha turma, com calendario de 50 dia de aulas, durante 3 a 4 X ao ano, isso na Escola 

Estadual Camilo Narciso, na Aldeia Kumarumã. 

 Em 2001, eu, Manoel Firmino, estudei o ensino medio 1º 2º 3º, ano. Em 2003, 

conclui meu 3º ano completo. Em 2004, começei trabalha[r] em biblioteca Ambiental de 

Kumarumã, [como] voluntario. Nesta mesma data de 2004, o Douto[r] Paulo veio de 

Macapa, veio implanta[r] uma Biblioteca Nacional, na Aldeia Kumarumã. Nesta época 

era o cacique Olivaldo dos Santos. O meu estagio [durou] 2 mêses, junho e Agosto, e o 

meu contrato de salario foi de R$ 1,800,00 reais mensal.  

 Isto não deu certo, as invejas me estorou na mesma hora. [Então] disse doutor 

Paulo, Manoel Firmino já esta contratado, como professor Bilingui. [Alguém] interferiu 

na minha contratação. Atraves dos salarios da Biblioteca Ambiental do Kumarumã, em 

2005, eu desisti de trabalhar di graças sou pai de familia, tenho esposa, te[nho] filhos e 

netos para sustenta[r].  

 Declaro ainda que durante o desempenho de m[inhas] funções, mostr[ei] sempre 

a correção de atitudes, de organização, de disciplina e [h]onestidade.  

 Pela veracidade das declarações supra citadas, assino o presente. 

 

Figura 2: Carimbo e assinatura do Muchê Koko Tavi9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
9 Nota dos organizadores: a imagem do carimbo e assinatura do escritor indígena foi extraída de seus 

documentos pessoais manuscritos e/ou datilografados. 
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10 Nota dos organizadores: é sabido que constitui prática dos agentes do extinto Serviço de Proteção ao 

Índio, em diferentes lugares do país, apelidar as línguas indígenas pejorativamente de “gíria”. 

Aparentemente, o autor incorporou o epíteto para referir à língua Galibi antiga, que por sua vez foi 

gradualmente substituída pela língua geral do Baixo Oiapoque, o Kheuól, atual língua materna do povo 

Galibi Marworno.  
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11 Nota dos organizadores: pelo teor do manuscrito restou claro que o Muchê Koko Tavi não chegou a 

concluir seu texto introdutório, ou ainda, que o complemento do texto se perdeu. 
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12 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. A “descoberta” do nome do rio, como reificada 

pelo autor, aparenta demonstrar que o seu povo encontrava-se em processo de reterritorialização na 

região da foz do Oiapoque. Existem relatos de povos vizinhos sobre um grupo de Galibi que teria vindo do 

alto rio Oiapoque, em direção à foz, em época incerta, que corroboram essa versão. Relatos dos vizinhos 

Palikur, por exemplo, fazem alusão a essa chegada e ocupação tardia de um povo Galibi no rio Uaçá, em 

contexto de guerra (Batista, 2020), dando a entender que a formação dos Galibi Marworno é fruto de 

diferentes ondas migratórias sempre em direção ao alto rio Uaçá. 
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13 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
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Figura 3: Esboço demográfico das comunidades Galibi Marworno no Rio Uaçá. 

 

Fonte: Manuscrito de Koko Tavi (sem paginação) 
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VII 

 

  

 

 

                                                           
14 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
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Figura 4: Maks Kuahi e Dã Djilo 

 

 

Entre o meu povo Galibi Marworno os utensílios do dia a dia trazem as marcas e 

grafismos importantes para nós. A cuia emborcada para cima traz a marca do Kuahi 

(Mak Kuahi), ela representa um peixinho pequeno encontrado em grande quantidade no 

Uaçá. Esse peixe é responsável pelo equilíbrio e saúde dos seres aquáticos, quando tem 

muito Kuahi, significa que está tudo bem. A cuia emborcada para baixo traz a marca Dã 

Djilo (Mak Dã Djilo), essa marca representa os dentes que o vento e a maresia desenham 

nas águas.  

Arte e texto de Elson Forte Galiby (Gowhey). 
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15 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
16 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
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17 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
18 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
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19 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
20 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
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21 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
22 Nota dos organizadores: palavras grifadas pelo autor. 
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23 Nota dos organizadores: palavra grifada pelo autor. 
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Figura 5: A Cuia de Caxixi 

 

 

Durante a cerimônia do Turé de meu povo Galibi Marworno as cuias de servir o Caxixi 

são como pessoas espirituais, são sagradas. Na realização de nosso Turé é a cuia quem 

escolhe as mulheres que irão tocá-la para servir as pessoas, no círculo mágico do Laku. 

É a própria cuia quem escolhe as mulheres que irão servir o Pajé, servir os dançarinos 

com a bebida do Turé. O espírito da cuia nunca escolhe homens para servir o Caxixi, a 

cuia tem uma relação muito forte com as mulheres. Ela sempre escolhe as meninas mais 

lindas para representá-la e servir as pessoas.  

Texto e arte de Elson Forte Galiby (Gowhey) 
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24 Nota dos organizadores: a palavra Caba provavelmente refere-se aos marimbondos ou vespas de picada 

muito dolorosa, que infestam o vale do Uaçá. Da perspectiva indígena, a coleção de fenômenos 

metereológicos, animais peçonhentos e patógenos constantes do bioma de campos alagados do Uaçá, 

parecem constituir o arsenal bélico que o Pajé Urussú usa e controla em favor de seu povo, a fim de 

impedir a invasão dos soldados (brancos). É possível supor que o relato trate de uma descrição densa das 

batalhas aeronavais pelejadas nos arredores do território do Amapá, durante a segunda guerra mundial.  

Registros históricos do período demonstram a grande movimentação de máquinas de guerra na região, 

com os nazistas sediados em Caiena ao tempo em que o exército estadunidense contrói uma base aérea 

vizinha ao território Galiby. Sobre o assunto, consultar: Batista e Miranda (2024). 
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25 Nota dos organizadores: a queda de aviões de combate norte americanos da segunda guerra mundial 

no interflúvio Caciporé/Uaçá é fato histórico registrado. Tanto o povo Galibi Marworno, quanto os Palikur 

Arukawayne, guardam memória dos sinistros e resgates de corpos, inclusive localizando no presente as 

carcaças de cargueiros B-29 e B-24, em seus territórios de caça (Batista, 2020). Sobre o assunto consultar 

o jornal Folha de São Paulo, na matéria Avião dos EUA é resgatado no Amapá. Edição de 23 de julho de 

1995. Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/1995/7/23/mundo/14.html  Acesso em 05/07/2020.  

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/1995/7/23/mundo/14.html
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26 Nota dos organizadores: provável alusão a uma enguia elétrica descomunal que habita no lago 

Marawane. Trata-se de um ser não humano domesticado pelo Pajé Urussú, constante da cosmologia do 

povo Galibi Marworno. 
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Figura 6: a Mamã Djilo 

 

 

Existem lugares no território Galibi Marworno que são sagrados. Não devem ser 

frequentados pelas pessoas. Certa vêz aconteceu de um índio abusado que não quis ouvir 

e foi pescar onde não devia. Chegando lá ele pendurou um bucho de Tatu para atrair a 

presa, mas as pessoas do outro mundo não gostam de mau cheiro. Então o índio viu vindo 

do fundo da água uma mulher muito linda. Ela ficou olhando para ele. Ela tinha cabelos 

compridos e da cintura para baixo seu corpo era como o de uma Cobra Grande. 

Escapando com vida ele nunca mais foi pescar nesse lugar.  

Texto e Arte de Elson Forte Galiby (Gowhey). 
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27 Nota dos Organizadores: topônimo localizado na foz do rio Oiapoque, atual comune de Saint Georges 

de l’Oyapock, cidade que demarca a fronteira da Guiana Francesa com o Brasil. 
28 Nota dos Organizadores: no relato, a língua geral afro-indígena da região do baixo Oiapoque é 

designada de diferentes maneiras, ora como Patuá, como Creóle e/ou Kheuól. 



 

49 

 



 

50 

 

                                                           
29 Nota dos organizadores: note-se que os mosquiteiros ou mosquiteiras de tecido representam uma 

tecnologia indispensável para quem vive nos pântanos e campos alagados da região do Uaçá. Segundo 

Koko Tavi, essa tecnologia passou a ser compartilhada entre o seu povo pelos negros refugiados da faixa 

costeira guianense. 
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30 Nota dos organizadores: é sabido que a Comissão Rondon fez uma incursão na região do Oiapoque no 

final da década de 1920, razão provável pela qual no relato o Marechal Rondon é reconhecido como o 

“presidente” dos Índios no Brasil. Sobre o assunto, consultar RONDON (2019). 
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31 Nota dos organizadores: aqui o autor Koko Tavi parece apontar para a deslegitimação da governança 

tradicional indígena e consequente inauguração das “patentes militares” impostas e distribuídas a pessoas 

indígenas e que se referem ao novo “sistema” de governança, proposto pelo conluio entre agentes do 

Exército brasileiro e o órgão indigenista. 
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32 Nota dos organizadores: palavra sublinhada pelo autor. Kubahi é o nome de uma palmeira, e também é 

o nome de um instrumento usado para penalizar pessoas que criaram algum problema ou romperam com 

uma norma da comunidade. O instrumento kubahi pode ser comparado a um mecanismo de tortura, pois 

imobiliza os pés e mãos da pessoa manietada, causando inchaço e dor. 
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Figura 7: os Instrumentos do Pajé 

 

 

 

As pessoas do meu povo perderam a habilidade de lidar com a religião dos ancestrais. 

No desenho acima eu mostro os intrumentos e armas do Pajé que estão abandonados na 

floresta. O bastão de Pairá é feito de uma madeira que não acaba nunca, ele é a arma 

que o Pajé costumava carregar com ele. O recipiente grande é a Cuy da onça; o Panêro 

Pag-á é onde o Pajé guardava o resto do tabaco; também vemos o Maracá do Pajé. Esses 

instrumentos de poder estão soltos, porque ninguém tem mais o conhecimento para usá-

los. Esses objetos estão pendurados nos cipós de nosso território, porque eles são eternos 

e não tem mais ninguém que pode usá-los.  

 

Texto e Arte de Elson Forte Galiby (Gowhey). 
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33 Nota dos organizadores: Santa Maria dos Galibis parece ser o nome imposto pelo SPI para o novo 

aldeamento, mas o nome que prevale para a grande aldeia até o presente momento é Kumarumã. Segundo 

a anciã galibi dona Elza (comunicação pessoal – 2017), nessa ilha jazem os restos mortais do Pajé Arumã, 

por isso as pessoas diziam antes: “vou morar com Arumã”, quando aceitaram se concentrar com os grupos 

familiares perto da nova escola e enfermaria do governo. (Dona Elza – comunicação pessoal – 2017). 
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Figura 3: Mak Kay Atxipa 

 

 

 

É um trançado de cabelo de difícil execução que as mulheres Galibi Marworno usam nos 

rituais do Turé. É um penteado que dura a noite inteira e não se desmancha com os 

movimentos da dança. A mulher usa o Kay Atxipa porque ele traz a marca do Talmatá, 

também utilizado nos mastros e bancos do ritual em respeito ao Cobra  Grande, cuja 

cabeça tem a forma do Talmatá.  

Texto e Arte de Elson Forte Galiby (Gowhey) 
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XIX 

 

                                                           
34 Nota dos organizadores: pelo contexto, refere-se o autor a Rocque de Souza Pennafort, paraense de 

Afuá, migrado para a região do Oiapoque no início da década de 1920. Filho e sobrinho de militares da 

guarda nacional, Rocque – cujo nome entre os indígenas era pronunciado Rôcô – foi o oitavo prefeito 

nomeado de Oiapoque. Seu mandato durou treze anos, de 19 de abril de 1949 até 31 de dezembro de 1962. 

Sobre o assunto, consultar o livro de Sônia Zaghetto (2019). 
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35 Nota dos organizadores: nome grifado pelo autor. Provavelmente trata-se de nome pronunciado em 

kheuól do Tenente Onotônio, prefeito do Oiapoque no início da década de 1970, segundo o registro de 

Sônia Zaguetto (2019). 
36 Nota dos organizadores: grifo de Koko Tavi. Suraimum ou Soraimon é o nome da ilha onde o exército 

brasileiro construiu as instalações para a fazenda de criação de búfalos, no centro do território marworno. 
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37 Nota dos organizadores: Trata-se do Padre Nello Rufaldi, clérigo italiano do Conselho Indigenista 

Missionário (CIMI) que atuou fortemente em favor dos povos indígenas na região do Oiapoque, 

notadamente no curso da ditadura civil-militar brasileira. Sobre o assunto, consultar Beltrão e Batista 

(2018). 
38 Nota dos organizadores: aparentemente, esta parte do texto restou inconclusa. 
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Porque a Guerra dos Parnãn não tem Fim? 

 

 

O antigo território do meu povo era conhecido como Parimã ou Amapa’Ú, mas 

com a entrada dos não índios em diversas guerras, fomos espalhados e expulsos em nossa 

própria casa. Depois o meu povo teve de se concentrar em pequenas ilhas contornando 

os campos alagados, no alto rio Uaçá. 

 Os Galibi Marworno são descendentes de povos Caribe e Aruaque que se 

reajuntaram no rio Uaçá. Ao chegarem ali tiveram conflitos com outros indígenas por 

causa do território. O meu povo Galibi Marworno não tinha uma aldeia fixa onde todos 

podiam habitar. Nessa época moravam debaixo das matas, nas cavernas, nas baixadas 

das montanhas, abeirando os igarapés, tinham uma outra cultura. 

 Procurando um lugar melhor, os Galibi Marworno saíram em um campo muito 

bonito, com um vento suave, ilhas, lagos e buritizais. Falando entre si eles disseram para 

que cada um escolhesse seu lugar para fixar sua família. E voltaram para buscar os 

outros amigos e irmãos. Quando voltaram com todos os seus familiares, cada grupo 

familiar se concentrou em uma ilha. Essas são as primeiras aldeias Galibi Marworno no 

alto rio Uaçá. 

Com o passar dos tempos á população aumentava e eles foram visitados por 

Crioulos, por Karipunas, por Palikures e por Portugueses, mas a amizade era mais forte 

com os negros porque eles trocavam conhecimentos, culturas e se casavam entre os 

indígenas. Muitos dos negros que vieram morar junto com o meu povo foram fugindo das 

guerras dos brancos. A guerra mundial estava muito forte e os brancos queriam os negros 

para lutar e morrer nas suas guerras. Os Galibi Marworno concordaram em receber os 

negros e protegê-los.  

Nossa paz durou pouco, pois quando parou a guerra entraram os exploradores 

de pau rosa, eles chegavam impondo suas leis, obrigando os indígenas a trabalhar 

forçado, contrariando o sistema de troca da Guiana. Depois chegou o Serviço de 

Proteção ao Índio (SPI) reunindo as aldeias todas em uma só. Escolheram a ilha do 

Kumarumã. Trouxeram outras leis, chefes, capitães, dizendo que iam organizar os 

indígenas. Muita coisa mudou e logo entrou o exército para implantar um batalhão de 

militares na ilha Suraimõn. 
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A entrada do Serviço de Proteção ao Índio ajudou para que a gente pudesse 

esquecer a nossa língua Galiby. Na época do SPI as crianças também eram proibidas de 

falar o kheuól e eram espalmadas com palmatória na sala de aula. Por isso quase nós 

esquecemos o Kheuól também, mas quando o Conselho Indigenista Missionário chegou, 

o Padre Nello ajudou com os professores para ensinar a ler e escrever na língua kheuól. 

A nossa língua não tem só o Kheuól da Guiana, ela tem algumas palavras no português 

porque o aluno indígena é obrigado a se virar nas duas línguas, por isso algumas 

palavras já são aportuguesadas.  

Nós organizamos nossa vida de um jeito diferente dos brancos. Temos outro 

sistema de educar e conviver com as pessoas. Quando nossas crianças nascem elas 

precisam primeiro passar pelas mãos dos mais velhos para que eles a preparem para o 

mundo com cânticos, assopros e banho com ervas medicinais. Existem trabalhos de 

homem e trabalho de mulher que as crianças aprendem desde cedo, porque a preparação 

do corpo e as habilidades são desenvolvidas pelo costume, se uma pessoa ficar isolada 

da comunidade ela acaba adoecendo, por isso desde cedo as crianças pegam o ritmo da 

comunidade.  

Nosso mundo funciona pela sabedoria que viemos da natureza, das plantas, 

animais e outros seres, por isso que as plantas, os animais e os seres do outro mundo se 

comunicam com a gente. Nossa vida após a morte é vivida na Pei Solei, a Cidade do Sol, 

é para lá que as pessoas vão acompanhadas pelo Pajé, quando morrem. É um lugar sem 

guerra, sem dor, sem sofrimento, sem saudade, uma cidade maravilhosa que só os pajés 

conseguem ver.  

O Turé é importante para nós porque é do mundo espiritual que o nosso Pajé 

Guerreiro recebe sua força. O Pajé é o maior guerreiro de um povo e ele recebe uma 

grande força do mundo sobre ele. Sentando no banquinho no meio do Laku, fumando seu 

tawari e sacodindo seu maraká, o Pajé chama o Cobra Grande para ficar ao redor da 

aldeia e nos proteger. Você não vê, mas todo mundo é ciente e respeita o Pajé, para que 

não aconteçam coisas erradas que levam a morte. Das outras festas religiosas que 

existiram como Santa Maria, São Sebastião, São João, São Pedro e Santa Luzia, só ficou 

a de Santa Maria, além do Natal, Ano Novo e as festas evangélicas. 

Eu fiz um pequeno desenho que mostra muitos problemas que temos por causa da 

entrada de outras culturas em nosso meio. Esse desenho simboliza os seres espirituais 
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que ficaram sem controle desde que perdemos nossos pajés. Esses seres de outro mundo 

estão soltos no nosso mundo, procurando um dono para fazer amizade. Nós chamamos 

eles de Karuãnas, eles são como bichos, onças e predadores que precisam de alguém que 

cuide. Alguém que converse e cuide para que não ataquem as pessoas. Eles tem a força 

de nossos ancestrais, são muito poderosos. Não tem mais ninguém que domine eles, 

porque não existem mais pajés.  

No desenho abaixo eu mostro o bastão de Pairá, esse bastão é feito de uma 

madeira que não acaba nunca, ele é a arma que o Pajé costumava carregar com ele. A 

Cuy da onça, o Panêro Pag-á, onde o Pajé guardava o resto do tabaco e o Maracá do 

Pajé. Todos esses objetos de poder estão soltos no território. Esses objetos estão 

pendurados nos cipós porque eles são eternos e não tem mais ninguém que pode usá-los. 

Perdemos nosso líder maior, o Pajé Curandeiro. Então todas essas coisas e todos esses 

seres estão soltos e isso é um problema sério. 

 

 

A liderança Galibi Marworno é responsável pela comunidade. São eles quem 

fazem as normas que a comunidade aprova. Nosso sistema jurídico funciona através das 

punições, quando alguém comete briga, bebedeira durante a semana, ou matar pirarucu 

fora da época, essas pessoas são punidas dentro da comunidade. Os que derramam 

sangue ou ferem outra pessoa sofrem outras penalidades, no Encruzo, são entregues ao 

tabocal com sangue-sugas e mosquitos, tudo depende da época em que se recebe a 

punição. 
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Somente em 1991 a terra do meu povo foi demarcada e homologada. Depois disso 

a população aumentou bastante. Nossos costumes de casamento mudaram, antes um 

jovem só se casava dos vinte anos prá frente. Agora com quatorze anos prá cima já se 

casam e passam a morar na casa da mulher. Os casamentos interétnicos também 

ajudaram a multiplicar o povo Galibi Marworno. Entraram as famílias Figueiredo, 

Forte, Yoyo, Nunes e outras, para se casarem e viverem entre nós. 

Como um líder de meu povo Galibi Marworno eu falo que algumas mudanças 

foram ruins para nós. A vinda de outros sistemas religiosos que ninguém conhecia criou 

muita briga entre o meu povo. Eu considero minha responsabilidade acabar com as 

brigas entre o meu povo, acabar com os traumas e voltar aos nossos conhecimentos que 

eram bons para nossa vida. 

Uma coisa que sempre ocupa minha cabeça é porque os parnãn (brasileiros) não 

param com a guerra contra os índios. Mesmo quando não sofremos isso no Kumarumã, 

sempre temos notícias de como nossos irmãos indígenas são massacrados. 

Entre o meu povo, posso contar a morte recente de três pessoas Galibi Marworno. 

O primeiro foi espancado até a morte e depois o corpo foi atirado de cima de uma ponte 

para baixo. Ninguém foi preso e ainda dizem que ele caiu da ponte. 

A segunda morte foi de um jovem Galibi esfaqueado por sua mulher não índia 

que estava drogada, disseram que ela era namorada dele e que foi o ciúme que provocou 

a morte. Acredite quem quiser. 

A terceira morte recente foi de um jovem que estava passeando em Oiapoque. 

Dois policiais militares abordaram ele e fizeram com que se ajoelhasse e virasse de 

costas. Rendido, atiraram covardemente nele, pelas costas. Ele morreu na hora e 

ninguém foi preso. 

Esses exemplos recentes mostram que precisamos da justiça, que somos gente, 

que somos seres humanos e estamos sendo maltratados e mortos e a justiça não está 

fazendo nada. Pessoas indígenas continuam morrendo e ninguém faz nada.  

Me pergunto sempre: se a terra já foi dividida e homologada, porque essa guerra 

não acaba? Porque eles querem acabar com os povos indígenas?  



 

78 

 

Então é preciso falar do que vemos todos os dias nas redes sociais: os indígenas 

morrendo a bala como se fossem animais de abate. Somos gente! Precisamos de ajuda 

porque estamos morrendo por causa de nossa terra. 

 

 

Elson Forte Galiby 
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